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gem, que é necessario cohibir den-

tro da lei e com a propria lei punir,

reaccionarios e demagogos. Estes, al-

liviados de um peso que os esmagava

durante a dictadura, a pontq de' os

transformar em carneiros submissos,

aquelles acslentados pela * ”

  

  

  

     

    

  

       

   

   

             

   

 

  

      

  

liver, 4 de Julho de |908

 

,.___....._-__

m3“"om
m.

j “l Disputa,

. ' 4'

NTRA hoje no deci-

" mo quarto annor

de existencia. este

modesto semana-

rio, orgão db par-

tido regenerador local.” x

Continuará advogando as ideias

politicas que ha defendido, man-

tendo o seu caracter conservador-

liberal, dentro do regimen monar-

'chic'o. E' o programma que se tm-

pôz ao vêr a luz da publicidade e

tem a plena consciencia de o ha-

ver cumprido m a menor -tergi-

versação, seara mais insignifican-

te tibieza. Nóm 'm regresso ao

absolutismo, nem a precipitação

para a* demagogia. Assim e cum-

prindo religiosamente os seus de-

veres jornalisticos, tem @nsegui-

do captar o favoñ'e acceillação do

publico eviver sem pelas que re;

pelle nem servilismos que lhe nei*

pugnam.

Encarnado as questões locaes

pelo prisma que julga mais cri-

terioso tem procurado sempre

v d'ellss afastar as paixões politi-

cas. E 'assim proseguirá. emquanto

não lhe_ escassear o 'auxilio dos

seus assignantes e a leal coopera-

ção dos seus collaboradores e cor-

pessíma_

impressão causada pelo piocedi' 2

'to dos outrbs, assumiram nos M?

jornaes uma attitude que'a decen _

o dever, as sxigencias naturaes

urna sociedade que se présa, exigem'

se reprima' e se castigue, se tanto

fôr necessario. *4 '

Não ha nada peior do que _a anar-

chia, e quando esta encontra no seu_

caminho pasto abundante para a sua

devastação, como está infelizmente*

succedendo no nosso paiz, ondea.

anarchia das ideias está provocan_

 

deveres de cada um, o facto assume.

uma gravidade extraordinaria 'a que

é preciso pôretermo. Este o nosso

ntir, esta a nossa Opiniao.

Durante um largo periodo histoñ-

co, accumularam-se erros grandes

não só na administração publica co-

mo ainda na politica --portugueza.

Todos, desde os mais conservadores

até aos mais radica_ s, incluindo re-

tro rados e -revol cionarios teem

'n'e les o seu quinho de responsa-

bilidades, porque todos teem, quei-

ràn't ou não, as suas culpasxno car-

torio. 'Vem a dictadura', com o pru-

rido de acabar com errõs, commette

outros maiores, lança d paiz n'nma

agitação tão profunda que se.dá o

revoltante attentado'de I de feverei-

ro, e entao deante do monstruoso

facto, todos gritam a una sola 'voce

que é necessario passar uma esponc

ja sobre o passado. . .

a esponja historica. Os implicados

na revolta de 28 de janeiro, aquelles

precisamente que aos primeiros sym-

ptomas de acalmação, de esqueci-

mentp e de amnistia redobram de

   

Inrasuss' cmuaaçlo "

Rua de Passos Manoel, 211 a als-Pont?)

uma maior anarchia nos direitos '

Vejamos quem é que empunhavd E uem surge do outro lado

  
  

 

  

li pe c. da aba n: lui q

gl Folha avulsas,

 

outro os que tentam derruir para

sobre os destroços causados. ver se

é possivel levantar outro ediñcio.

Cum esses tem o governo o dever

'de romper 'uma lucta energica e in-

transigente. Nãozba duas Opiniões.

Vençel-os para não ser vencido por

ellen'. '

_ Qualquer outra cousa seria mais

db que um erro, seria um crime.

(Do Notícias de Uebas)

. " 0-4.“'a I -

Assnrprgstoctrs

I ainda; t. entre»

câdadé dàílintradsjgencia e de caiu-

mnia, não apenas as instituições.

mas at 'aquillidade futura do pais.

\Evo e funggoverno, e o que

Fazem ' as maiorisãü parlamentares?

'Com.'tr;isteza..don dissemos que não

teemt'pior_ ora encarado a situação

could ella ur b seja“ por todos com-

ãrebendida. ' s demasias, as ver.

' adeiras insolencias, em que se pre-

tende enredar uma campanha a que

a gpínião publica se mostra absolu-

tamente indiñ'erente, as maiorias não

teemtido a nítida percepção da sua

forçaíque é umdireito cru-todas as

sociedages, modernas. 'Que se liqui-

dem o ade'antamentos, está muito

bem,**'que sobre essa liquidação se

levante, uma<campanha de diñ'amao

. @pede descredito contra tudo e

sonha' tgdoa, não, que o paiz não é Como reviramos pela Camara foi

?no e nulla s arre-

 

  

     

 

  

  

   

 

    

   

  

  

  

   

  

  

_poiiticos, qpaiz é dos portugue- ñcãçmda¡ em

“ s, o que no momento actual pa- ma ão ao ed cio .destinado á

'êas comarcas peloitinallação das c¡

o arrematante não

rece não ser ppstttvampmfáa mesma facto do resp

fo competente auto

001183. .
  

  

  
haver rms

de arremataçp . Diz-se que a causa

d'esta essen al formalidade foi a

falta“ Gaüor edoneo que,*.conjun-

ct. 1 tucbm o arrematante. assi-

g see contracto. Como conse-

g
'ecessaria

'reverteu
a bene-

o

Acima de tudo, queremos o pro-

gresso do paiz e para isso precisamos

sobretudo de soqgo e de confiança

que só a superior serenidade e ener-

gia dos governante, pode infnndir;

a verdade é esta..A pretextod ma

.questão tristissima que a lev'âa'n' 'de

e a incompetencia de umhia'ornem,

armado de um momento' pç'rà'ontro

em grande estadista e não'sabemos

s'e maior reformador. lançou 'ae ter-

reno dos debates parlamentares e da

  

cofre camarario o deposito

. V rio de 50%000 réh que o snr.

_lia e Silva fôra compellido a

father para poder usar do direito de

lidtante.

__ _ _ ;Tudo is como d'antes. Añnsl

critica publica, pretende-se ag'tsr ' em." 'unha e Silva foi um bene-

outra vez a nação. Nunca com o 'erito do, concelho, nao só pelo

nosso applsuso o congmiriamos. E, _auxilio prestado ao cofre do muni-

quem é que apparece 'a'agital-a? A i cipio com a dadiva, para as suas

guns dos mesmos que'ha pouco sin forças bastante importante, de reis

pro amavam a conveniencia de. ' '. 50$ooo, mas tambem e mui princi-

ça uma esponja sobre' o pas .w'palmente por , com e recusa

da sua ass¡ '_ ' e ao contracto,

livrado a camara de gravíssimo::

embàraçbs futdros. wa_

E já dog'dominío publico que a

Camara, cbm melhor peor crite-

r' ra“-levar a dñeito a projectada

@mamão dç-'Êedeas fez levantar

    

   

faz

exa

indi _

os seus

. t. ;Mm

-lhe frente,_'p1ds 'a tira

    
*mitos ›

  

respondentes_ quem deixa consi- fúria. “5,0 00mm 03 seus antÍgQ _ .daágnoharcbia liâual e da _ _ _ _

gundo › › ¡loca-_1 o seu meo_ adversartos-com os quaes ;bre Agasalcppettturção, ou; po_ que ug ;ultima d ,ah edificio com mu¡ dt-

h . ' › ' terem já pactuado-mas c »,_vu @151: u meu p', qu ue- ve ap cação-repartições mu-

n 9°““ ministerio liberal e tolerante ue cat' re *af '_ ' lis-,aii ' - f mês-afim de obter “n°950 “1'

. meçou por lhes dar acess na ca- ..Sãoe ctst'i't " ,essa _ uss ambi- tel e evitar quer as delongss quer

Ã redacção. mara e acaboupor lhes erdog _ _ões-'quenem i ser_ ama !er os 'encargos emanados da adopção

_ erros passados. Estesypo_ mimo.“_Lk e c a. s sempre, a ;a de um..projecto de cadéas se undo

HW'. Pelo outro, os cudi'plíces ' omin o --tt-Á ' @como hoje,_mc o regimen penitenciario. Ob o era

  

    

  

  

Sanepar para não

 

ser esmagaue

 

Nlo está clara nem esta desafogtu perigo,

de'o-simededa'politieapo
rtugueia,

e é necessario, é absolutamente
indis-

pensavel, é urgente que o esteja, e

que todos que teem n ella responsa-

bilidades, se convençam de uma vez

4: x.. para sempr'e' que para momentos

. #gaveta serios da historia, foi sem-

que ;fingem bem., piríto

te, cantou-vo ,e

passado, earrancar de lá o

convem
-. _prenecemrio pulsos de .ferro e co-l

. ° _ :rações de aço. Com a queda_ da

* dictadurs, surgiram ambos em exa-

 - a.- -_. ..Adm-_As_ .- _a

sa dictadura, culpados co o os ou-

tros nas conse ueucias desastrosas _ "

de um período e agitação, contra o 'o q, 'o

qual nos esfalfámos em protestar ,;- .'-.

aqui mesmo n'este' logar, sem que

uns nem outros_ nos dessem ouvidos. _

E unseoutros que, noi momento do t os rf' r

gritavam que era necessario. a '

passar a tal esponja sobre o passado, J_de

são os primeiros agora, que o perigo_ s(

desa pareceu, .çv o em decreto

,an-

Úbm 'do Rei novo e outra

dosministros que .File escolheu, são das a¡

osuírritne'iros a querer resolver o dos mais fanaticos.

_ ue lhes De,um lado es

Ípara presa (sina po 'tica [e

a preten er esmagar com uma fero-

 

'1

3,. co ..a m'cgmciente @às

v de!" q'esüo enthusítts o

- ' erp de quem n o

V ' a, cielo trata" senão

s .z .9 pm' que nasceu.

é simples, creiam-n'o

 

   

  

p intuito: adaptar no decurso da

bonstrucção, o edificio aos fins a

que fõrs destinado. E' facil concluir

as diñiguldades que surgiriam n'esta

adaptação se porventura entre o

arrematante, a Camara e o enge-

u ' Í' . .

.A 'sit

 

    

 

  

 

  
  

    

ee o dever d reprimir nheiro, perito inspector da obra,

da'. 'stiga" er ;. Se tem não houvesse um completo esten-

IE :url-'ag _orgia re o pas- cido. E, como e lícito suppôr que o

sea?? ' que essa engenheiro não daria a sua appro-

seja coma'a ão se apa- vação á obra, para definitiva rece-

pção, sem que a mesma se encon-

trasse nas precisas condiçoes da

planta. ue fôra approvada e que

servira e base a arremataçao, claro

esta que o arrematante

subjeitaris ú transtormaçñc

sem o accordo do en

á mercê das donvedjencias e

gue" aguas urnas nôd para avivar

bições dos mais 'ousados ou

.a.

osñu'e defendem

a verdade e a j ' ça, mas a verdade

de ?do e a justiça para todos; do
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A DISCUSSÃO

 

este funccionario, admittida a hypo- seguir na solução d'este importante 'traordinarios sonhos. A's vezes fal-

these da sua venalidade, só apararia

tal jogo mediante luvas de alto

cothurno. Sitpponhamos por um

“momento (r'e-pugna-nos tal suppo-y

*siçáo) que .a venulidade era cara-g

cteristico do engenheiro e que este:

se poria á incondicional deposição'

da Camara para subscrever quanto

a esta corporação approuvessel

Outro obstaculo e não de menor|

monta -a annuencia do arrema-t

tanie-surgtria. Este, seguro com a'_

 

a, arrematação, não podendo ser com- '

“mpellido a executar a obra senao em

harmonia com a planta e, por outro

lado, filiando a annuencia do perito

unicamente no interesse e náo na

sua boa vontade em não crear

difficuldades á realisação do plano

da Camara, saber-se-hia impõr e

não lhe repugnaria (raras seriam as

excepções) aproveitar asada occa-

sido para calçar luvas de não menor

cothurno do que as que supporia

terem sido calçadas pelo engenheiro

perito.

Se assim não fôra, se á Camara,

como acreditamos, repugnasse apa-

rar este possivel e indecorOsO jogo

o quisesse proceder com inteira li-

- zura o que succederia? O fiel cum-

primento do contracto bi-laterai

que, em hasta publica, fôra firmado

entre as partes contractantes, isto é,

a construcçao de um edificio, em

que se cdnsumiriam seis contos de

réis, e que para tudo serviria menos

para cadêaa.

_Se attentarmos ainda em que a

planta, orçamento e caderno de en-

cargos foram confeccionados atrabi-

liariamente e por, essoa de somenps

competencia, ach 'ndo-se crivado de

deficiencias e cris de lesa techno-

logia e tornando-se absolutamente

inexequivel em partes pela briga

directa entre umas e outras peças,

mais se sobrelevam as enormes diffi-

culdades 'que teria de Vencer a Ca-

mara para conseguir a execução do

seu plano eia dupla benemerencia

que o snr. Cunha e Silva prestou

ao municipio, cujo nome os' ,seus

representantes jamais devem olvidar.

E agora que a Camara está livre

de embaraços procure sem precipi-

tações estudar o assumpto que é de

summa importancia para o conce-

lho; e se lhe apraz insistir no des-

preso pelas indicações da opinião

publica construindo um novo bos_-

pital e adaptando o actual a cadê is,

siga ao menos por caminho direito,

pedindo auctorissçãu para a sua

construcção e fazendo levantar e

'approvar o projecto respectivo por

technico e pelas estações compe-

tentes. Nao deixe, com o systema

até agora adoptado, pairar na ath-

mosphsra vareira a suspeita de que

a satisfação de vaidades e caprichos

injustificaveis por perniciosos cus-

taram bastantes luvas ao municipio.

Nao c;ncordamos com a «Patiim

,em que a construcção de novas

cadêas seja um crime porque nunCa

poderemos classificar como tal qual-

quer a.to cimaraxio attinente á

satisfação de uma necessidade cori-

celhia; e duvida alguma resta de

que a existencia de cadêss na sede

da comarca, desde longa data,se

impõe 'por mui judiciosas considera-

ções e até pela propria administra-

ção da' justiça.

Avança, pois, demais a collega,

o que não admira visto ser orgão

d'um partido arrancado, e por isso

não podemos, n'este ponto, estar

de accordo. ›

Se todavia não podemos nem de-

vemos chegar a tão perigosa asser-

ção estamos plenamente conscios

de que labora n'um lamentnvel erro,

rwtm ponto de vista quer econo-
' ri t n - .

1-04,., \,,. ¡salte! administrativo, a orienta-l

. a Camara tem pretendido,

e palpitante problema. _ _

E'n tempo está de prevenir esse

erro e, se o ñzer, só se nobilitará

ante os seus munícipes. Creia.

»40H

(Escrim'o be Ouro

A'cêrca da modtñcaçâ-› porque,

BL'I que pareoc, vao passar a politi-

ca hespanhola, facto a que decerto

não é alheia a grave situaçao de

Barcelona, diz um telegramma de

Madrid para o «Diario de Notícias»

:Parece ganhar terreno a ideia

de_ formar um «blocm de democra-

tas liberaes e republicanos que pas-

sarão para a monarchia, mediante

um programma commum, do qual

constem a liberdade dos cultos e

outras reformas democraticas. An-

nuncia-se que o primeiro passo

n'ese sentido consistirá tt“um comi-

cio em Valladolid, em que fallará,

entre outros oradores, o snr. Moret,

seguindo-se outros comícios em di-

versos pontos das proünciasn

Eis a eVidente demonstração do

patriotismo que, no visinho reino,

domina os homens. v

Pouco a pouco se han-de ir con-

vencendo os nossos republicanos

de que o regimem monarchico libe-

ral não é nenhum lobishomem,e

antes attrahe os republicanos since-

ros e patriotas.

*

á:

UMA REPUBLICA“...

:t

«Continua assumindo proporções

deveras assustadoras a situação em

que o presidente Castro collocos a

pequena mas florescente republica

de Ven'ezuella. Os seus immensos

carceres já não dispõem de logares

para receber o grande numero de

victimas do sangsento regimen que

op rime todo o paiz.

tn Venezuella não existe já uma

unica companhia estrangeira. O

presidente Castro revogou todas as

concessões. Apoderou-se, por conta

e risco, das minas, das linhas de na-

vegação, das fabricas exploradas

por estrangeiros, etc. Tendo 'ficado

d'estes, unicamente, aquelles que

se dispuzeram a entregar metade e

mais uma, das acções das referidas

emprezas, para que elle fosse o

maior accionista. D'este modo, a for-

tuna do audacioso presidente adqui-

re proporções colossaes.

Ãobusto, teimoso e ignorante, o

pr idente Castro possue o orgulho

nativo dos illetrados intelligentes.

Mestiço de indio e hespanhol,

nasceu em uma miseravel cabana,

no fundo de Vene'mella, na parte

mais longe d'esae paiz.

A infancia e juventude de Castro

são nebulosas. '

Alcunharam-n'ô'* de «rapaz das

quatro molas», porque, tendo feito

algumas economias, comprou qua-

tro mulas e empregou-se no trans-

porte de Café de.,Sin Christobal pa.-

ra San José de Cuenta, na Colum-

bia. Os negocios fôram de vento em

pôpa. As más linguas aiiirmam que

náo concorreu para isso sómente a

sua habilidade commercial. Turvas

historias circulam, especialmente

ácêrca de determinado padre a quem

deu a ganhar o céu, muito antes do

que o pobre ecclesiastico esperava.

Tudo isto se perde na escuridão

das lendas e portanto nada vale ín-

sistir. '

O certo é

l

que esse homem gor- Accacio, correspondendo ao appello

lava de politica e deixava boquia-

bertos os ouvintes, tal era a fluen-

Cia da sua palavra:

-iVenezuella deve ser para os

venezuellanos. Não nos devemos

deixar importunar 'mais por paises

que no mappa figuram ainda mais

pequenas do que o nosso! Patria

de Bolivar, Venezuella querida: le-

vanta a cabsçlln '

D'esta forma, sem causar estra-

nheza, 0 conductor de tnulas chegou

a ser deputado. Foi tao insolcnte

cama obitinado; tão batalhador como

atribulaiio; tão auctorit-.trio como ag-

gressive. A industria das metaphoras

nlaquellas terras, tão lucrativos, deixi

tanto como dos transportes. A

prova que está em Castro adquiriu

em pouco tempo uma bella pro-

priedade em Tachira e converteu~se

na alma do partido liberal-esse

partido que exerce o seu liberalismo

extinguindo, por todos os meios, os

seus adversarios. . _

Como os seus antepassados indios

é tão vingativo como preVisto e nao

se esquece nunca dos actos que_ a

sua soberbalhe mostra como inju-

rioso. De sorte que, em todo o paiz

é adulado com servilismo. Chamam-

lhe Cincinato, Washington, Cesar, o

pequeno Caporal, etc. Nas estampi-

llias a sua eñigie sobrepõe-se á de

Bolivar, o liberal. Elle, é o Restau-

rador. Sob o escudo nacional, a data

do seu nascimento foi substituido.

por uma das datas sagradas da in-

dependencia venezuellana.

Exercito, telegraphos, alfandegas,

fazenda, etc., tudo está nas màoa

d'esse homem. O seu «gabinete ne-

gro» nada respeita, nem mesmo a

correspondencia diplomatica.

quuanto ás suas deferencias

para com a Europa e Estados-Unidos,

não lhe causa isso maior inquietação.

Quer eclipsar com as suas acções o,

libertado: da America do Sul, Boli-

var. e possuído do seu papel, excla-

ma: '

-cVenezuella está mal com quasi

todas as potencias. E' a minha obra

e d'ella me orgulho. Bolivar expul-

sando com o seu genio militar os

hespanhoes, realisou uma obra que

eu tornei pequenissima, dando a

cara a um inimigo infinitamente mais

numeroso e melhor armadm

Esse inimigo, quereia saber leitor

qual é? A Inglaterra, a França, os Es-w

tados-Unidos, a Hollanda, e, com o

tempo, será todo o mundo civili-

sado.

Ainda ha tl'isto no mundo...

«diz o D.stricto d'Aveiro, d'onde

recortamos estas bellezas›.

E nas republicas, collega. Pois

comt'é.

*

Il II

Embora houvessem motivos de

sobra nos numeros nove e dez de

«A Patriw para abrirmos esta se-

cção com a re-edição do artigo

«Apresentação›, relembrando as

taes normas de ñna educação ahi

promettidas, não o faremos por

emquanto por entendermos que, só

por mero lapsol a penna de alguns

collaboradores se molhou em tintei-

ro cheio de termos que não se com-

padecem com as taes promettidas

normas de #na educaçao a seguir...

Ali quando bonus. . . . . .

a

$

GSM

IF

Sagrada-tios ab ouvido o nosso

do, de traços regulares, nariz redon- ¡ do Accacio da «Patria» a proposito

do, ia e vinha, montado n'uma das

mulas, sem cantar, ao contrario do

que fazem os seus compatriotas, e

magicando, sabe Deus quantos ex-

da nossa marinha de

que lhe parece é que um qualquer

Accacio, que faz consistir a bem-

aventurança de um paiz-mqnarChi.

l
o

l

guerra que o dos jurados que teem de servir

 

co ou republicano-na posse de

uma formidavel esquadra, (olha a

Suissa) nem sequer merece que se

lhe escreva o nome com lettra

grande. E por isso' Accacio amigo

para apreciares as bellezas do regi-

men republicano nao te preoccupes

com as esq'uadrss, lê o que ñca dito

à êrca de 'etiezuella

Que te parece aquelle ceo de de-

licias ó Accacio. . . . . . Não é 0 pro-

gredior da republica?

NOTlClARlO

   

Coração de Jesus

Revestida da pompa das antios
antecedentes, realisa-se no proxima

¡domingo, 12 do corrente, na egrejo

matriz a festividade em honra do
bagrado Coração de jesus, a expen-
sas (larespectiva associação, sendo

precedida de triduo.

Além da cerimonia da primeira
communhào das creanças e da ex-
posição do Santíssimo durante o
dia, ha _de manhã missa solemne a
grande instrumental e sermão ao
.Evangelho e de tarde vesperas, ser-
mão e procissão.

'As creanças, a quem é pela pri-
meira vez ministradop pão eucha-
risttco, seguem procissionalmente da
capella de Santo Antonio pelas 7
horas da manhã em direcção á egr-

to
ja, onde em seguida se dá princi '

ao tocante acto.

w.-

Senhora do Parto

Projects-se levar a eñ'eito a festi-

vidade da Senhora do Parto. N'esse

intuito se acha aberta uma subscri-

pção promovida por alguns cava-

lheiros nossos conterrsneos. os quites

expozeram relações para os subscri-

ptoreii que expon'taneaniente quei-

ram contribuir para os feste'os, nos

estabelecimentos dos snrs. jon uim

Ferreira, Sucessores (Havaneza va-

rense) e Manoel Valente d'Almeidu,

na Praça, José Malaquias, nos Cam~

pos, Manoel Ravasio, na rua do Bi-

junco, e Viuva Balreira, na Ponte

Nova.

_No caso de se realisarem os fes-

tejos, estes, segundo se projecta,

sahtrao fóra do vulgar, já pelo bri-

lhantismo excessivo, já pelo plano

a que obedecerão. Bom será que o
favor dos nossos patricios corres-

ponda ao bom gosto dos promoto-

res, porque d'est'arte muito haverá a
lucrar o commercio da nossa terra.

o“

Theatro

Nos proximos dias ii, i2 e 13 do

corrente havará no nosso theatro

uma serie de espectaculos dados por

uma excellente companhia dramatica

de Lisboa, que trabalha sob a habil

direcção da distincta actriz Lucinda

do Carmo.

lgnoramos, por emquanto, o nome «

das peças que sobem a acena; mas

o que nos añirmam é que hão-de

produzir grande successo entre nós.

Os_ preços são os do costume, s

os bilhetes estão desde já á venda '

na Havaneza Ovarense.

_000-_-

lurados

Procedeu-se no dia tao sorteio,

2.' semestre do corrente anna para:

jo julgamento dos crimes comiam,

ficando sorteados os seguintes sun.:
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Aqui pela tonalidade .la luz, pelo de Cortegaça, assignadss por Anto- casas tcrreas quintal e mais per-

silencio, pelo passado, pela denota l nio Gonçalves Ferreira, para mos- ten a¡ em', go lar O dos Cammq

e sequestro de toda esta riqueza ar- tra-tr a: pessoas de bem que não me d¡ !Ç ' ' Í l ' . _~

chitectural o homem idealisa a vida l conhecem o procedimento leve d'es-I ?Sta V'l a' a““l'add "m 4501““0

de ventura que uma sultana pode- .se individuo, rogo a V. Ex.“ o obge. 1 ?1519.

José Maris Pereira dos Santos,

Ovar; Antonio Carmindo de Souza

Lamy, Ovar; Manoel Rodrigues Alei-

xo, Ovar; Dr. Gonçalo Huet de Ba-

cellar Sotto Mayor Pinto Guedes,

_Manoel Gomes da Silva Bonifacio,

Ovar; Manoel Gomes Laranjeira,

Ovar; Manoel Pinto de Castro, Es-

meriz; josé Ferreira Malaquias, Ovar;

   

 

   

   

   

  

    

 

   

Ovar; Manoel joaquim Rodrigues

Baldaia Zagallo, Ovar; Antonio Pe-

reira Carvalho, Ovar; José Rodri-

gues Figueiredo, Ovar; Manoel Fer-

nandes Teixeira, Ovar; Abilio José

da Silva, Ovar; João Gomes Pache-

co, Ovar; Antonio Duarte Pereira

Sebe, Ovar; José Pinto Fernandes

Rorneira, Esmoriz; Antonio Pereira

de Pinho Junior, Vallega; Antonio

Ferreira da Costa, Esrnoriz; Domin-

gos Simões, Ovar; Antonio Bento

da Silva Valente, Vallega; Joaquim

Antão Pereira, Vallega; Antonio An-

drade da Rocha, S. Vicente; Manoel

Rodrigues da Graça, Ovar;]osé Mao

ria de Pinho Valente. Ovar; Manoel

da Silva Pereira e Pinho, Vallega;

[oaquirn da Silva de Matter, Vallega;

Jose Alves Correia, Ovar; Manoel

l

l

d'Africa á hora das orações

muezzenus voltadas na direcção do

seu ultimo reino continuam ps iindo

a Allah a sua protecção.

ria dar a seu rei. . .4

Do pateo dos Anayanes vem qua.

si apagado o bater da aguas que

se agita na piscina e as gargalhadas

abafadas soltadas, p 'nr entre os my:-

os, ao seu senhor, á hora do ba«

nho, apertar pela cinta uma das mu-

heres mais formosas e esquivas do

seu bem fornecido harem!

Do alto das torres das mesquitas

os

Para vêr a cidade moderna deita-

da ao sopé da régia residencia ara-

be subi á torre La Vela.

De todas as riquezas que alii

outr'ora se deviam ter accumulado,

só hoje existe um monte de pare-

des nuas, que a historia guarda e os

tomistas admiram.

Uma mancha avermelhada no fun-

do d'um tanque é, dizem, o derra-

quio de publicar a earta inclusa o Para a praça são citados quaes-

Ci” muito 18130900 ° De V ¡ quer credores incertos,

CL¡ A“_o V_or › (JVÂÍ, '10 de de lç'flâ.

lzidoro Elysuqrte Lobo. , v '* a' '

Cortegaça, l de Julho de 1908. :CÊÉÍO'

.... e o

Ignacio Monteiro.

Não tenho a honra de conhecer O Emma”"

pessoalmente V. Em“, nunca visitei Frederiw Caman'nha Abração.

a sua pharmacia, nem fiz considers- (643)

ções acerca de medicamentos n'ella

aviados. '

Julgo ter respondido á sua per-

gunta e pôde V. Ex.“ fazer o uso

que quizer d'esta minha resposta.

S. C. Moselles, 27 de junho de

1908 e oito.

:1113“ e Ex.” Snr. Isidoro Ely-L

suarte Lobo

. EDITOS

(2.“ PUBLICAÇÃO)

Pelo Juiz de Direito da comar-

ca. d'Ovar e cartorio do escrivão

Coelho correm editos 'de 30 dias

a contar da ultima publicação

 

  
De V. Ex.“ att.° e V."

josé Amorim

   

   

   

     

   

    

  

 

   

  

   

 

   

                

   

  

  

      

  
   

    

  

 

  

  

       

  

d'este annuncio no uDiario do

Governo», citando os interessa-

dos Manoel da Silva Moreira Azeo

vedo e mulher Benedicta Rodri-

gues Moreira e Maximino da Silva

deiro sangue abencenaje que a len-
Pinto Rodrigues, Esmoriz; Manoel

da poetisa e o tempo vae velando.Pinto Romeira, Esmoriz; Antonio

Rodrigues Faneco, Ovar; José Al-

ves Ferreira Ribeiro, OVar; José Bor-

::os de Pinho, Vallega; Joaquim Va-

&anuncioa

 

A Alameda dos Tristes, a ponte, .

As melhores machines de cos-
lepte d'Almeida, O_vai; Antonio da os itaqos.

Silva Brandão unior, Ovar; Anto- 4 grtanos, eis toda a minha des- tura são as das marcas Neumann Moreira Azevedo, solteiro, maior,

m0 F“mmco “Almeldar 33'00"”: graça¡ e Opel tanto para coser como pa- ausentes no Rio Amazonas, em

A noite vae alta, mas escuteJose Maria Rodrigues da Silva, Ovar.

Eu desci e transpuz o Darro sem
parte incerta, e David da Silva

Moreira Azevedo, casado, ausen-

ra todos os trabalhos de borda-

dos.

   

M saber que caminhava ao encontro _

E¡ da minha morte. te no Remo. tambem em parte

am“, O cicerone muito expedito em fa- incerta, para todos os termos

zer-me despejar pesetas e correndo

sempre para vencer depressa os

seus' duros aiustados levou-me aos

giranos.

Antes eu nunca tivesse cruzado

as cuevas de los giranos.

Aqui eu de Jia teimar obstinada-

mente em não ir como não fui a

Djenna al. Arif.

- Os git'anos serão já agora o fia-

gello de toda a minha vida.

Eu que teimei em não ir a Gene-

ralife para conservar talvez eterna-

mente Lindaraja no seu rnirador,

até final do inventario por obito

de seu pae e sogro .Joaquim Fer-

nandes da Silva Moreira, que foi

do logar da Ordem. de Maceda,

no qual figura como cabeça de

casal a sua viuva Rosa Caetana

d'Azevedo. d'ahi, e isto sem pre-

juizo do andamento do mesmo

inventario.

Ovar. 25 de junho de 1908.

Editos de 30'dias

(2.“ PUBLICAÇÃO)

Principiam no proximo dia 9 n'es-

ta villa os exames do 1.0 grau d'ins-

trucção primaria, sendo estes nas

respectivas escolas para os alumnos

gua frequentam as oñiciaes e na do

onde de Ferreira para os das par-

ticulares,
No Juizo de Direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

Zagallo de Lima correm editos

de trinta dias contados da segun-

da publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando o-

interessado Manoel Henrique

w

Notas a lapis

Passam seus anniversarios nata»

licios:
Verifiquei a exactidão.

N ° _ _ ' deixmme vencer até ir aos dancos . . . . . .

Rodgg:: ígãuigs ed'JoBfmégããf do Summome_ d Oliveira. casado, ausente _em 01m: de Direito,

gua¡ Quatorze_ Cavallero la buena-dicha, gri- parte incerta dos Estados Unidos Ignacio Monteiro.

E no dia 9 a rmr.l D. Maria Eduar- ml““ emquanto me Prendia Obra' dO Braz“. Para assis“? a todos O Escrivão,

da Ferraz de Liz, esposa do nosso 9°› uma cream"“ de 01h01' “95"03 e os termos até final do inventario Joao pena-,a @uma

vivos, ter testada, mão ns anca
bom amigo' Antonio Augusto Freire .

n'um gesto de gracroso salero.
de Liz'

orphanologrco por obito de seu
(649)

          

Os nossos parabens.

-àc Depois de passar uns dias en'

tre nós, regressou domingo passado

a Thomar o nosso amigo JOsé Go-

mes dos Santos Regueira.

-àl Partiu ante-homem para Lis-

boa com seus ñlhos o sur. João de

Oliveira Gomes Silvestre.

-94 Tambem para alli seguiu quar-

ta-feirs o snr. Joao d'Oliveirs Go-

  

   

  

Recusei mas n'um novo assalto

cedi quando essa mulher olhando-

me a mão que me havia tomado me

apontou espantada: desgraçado, sem-

pre atraiçoadol . . .

O que¡l perguntei.

Poderá ser sempre bom, leal, af-

fectuoso, amar, sacrilicar-se até a

morte, que nunca, ohl nunca, nunca

será servido por amor, por dedica-

pai Henrique d'Oliveira, que foi

morador no logar de Guilhovai,

da freguezia d'Ovar, em que é

cabeça de casal a sua viuva Maria

de Pinho, do mesmo logar e fre-

guezia; e isto sem prejuizo de

andamento do inventario.

Ovar, 20 de junho de 1908.

Arremataçào

(1: PUBIÍICAQAO)

No dia 9 do proximo mez d'a.

gosto, por 10 horas da manhã, o

porta do Tribunal Judicial, d'est¡

comarca, e por deliberação da

   

   

Veriüquei a exactidao.

O juiz de direito,

Ignácio Monteiro.

  

  

  

    

     

  

     

conselho de familia e interessa-

dos no inventario orphanologico

por obito de Maria Gracia Nunes,

ção. . .

Es su estrella caballerol rugia a

megera espumando no furor de adi-

mes.

-N De regresso do Pará, chegou

a esta villa o nosso presado assi-     

   

  

   

  

     

gnante snr. Domin os Pereira Ta- Vinha- o ' a . . . .

varas. As boss viudãs.
. . An elo Za“:ll: :e Lima que foi, daaruahova, d esta villa,

-90 Esteve de passagem n'esta - A estrella d'alva corria já meio 6 g g - se 11346 por pela segunda vez em

vma o 3m_ Manoel soares Guedes, apagada nos espaços quando Mario ( 47) a png“ pela quantia de 1003000

considerado industrial em Lisboa. e levanto“ 'dll guild“ d' P0me e --- réis ,ima morada de cana.. tem..

deixou cahir, no silencio da noite, a
- › . l _ rt

__..-_.__..__._..__= confirmação soluçada pelo seu co- ARREMAZA 00m qmnta ,.poço e mais pe en-

alwum ração:
__ ças na referida rua. A. custa do

“TT. TenhO lido "mp" ° dãlgmç'ÚO '(2 o pUBLICAQÃO) arrematante ficam as despesas da

L b d. h Eua“:dabuena'dicha “6mm“ em ' praça e a meia contribuição de

r . . . .

.- - No dia 9 de agosto proxrmo, registo. Para a arremataçãc alo

a Mam' 1908' ¡uh-o scans_ pelas ro horas da manhã, á por. citados quseaquer credores moer-

(Conclusão
ta do Tribunal Judicial d'esta co- tos-

) -- marca, sito na praça d'esta villa,

  

Ovar, 27 de junho de 1908.

Veriñquel a enctidao.

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O escrivlo

João Ferreira Coelho.

e no incidente do inventario de

menores a que se procedeu por

fallecimento de Bernardo Ferrei-

ra Carvalho, se ha-de arrematar

e entregar a quem mais der aci-

ma da avaliação uma morada de (650)

N'aquella alcova cega-se de admj.

raçãol

E' o specirnen da arte inconfun-

divel que conheço mais conservado,

mesmo quasi intacto, ou restaurado _ h

com cuidado e a rigor no estylo e¡ Tendo o ;ornal «A Discussão›|

'r polichronica primitiva. v publicado algumas conespondenclss

COMMUNICADO

. . . Sm'. Redutor
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